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			Capítulo I - 
Revelação


			— Você precisa conversar com Clara! — disse Arthur, irritado. — Se isso continuar, em breve estará sob intervenção!


			— Eu sei que você está preocupado, mas é só uma fase ruim. Eu não estou doente. Ao contrário do que você pensa, me sinto muito bem! — desabafei, tentando convencê-lo de que os episódios de terror noturno eram aleatórios e esporádicos.


			— Então do que se trata? Desde a visita à Estação N você está mudada. Algo aconteceu por lá e você não quer me falar. Eu quero te ajudar, Diane, mas você é muito teimosa. Enfim, se até o final do dia você não procurar Clara, eu o farei — esbravejou Arthur, bastante chateado e já sem paciência alguma.


			Antes que eu pudesse contra-argumentar, Arthur se levantou, trocou a roupa e saiu sem se despedir. Fiquei deitada esperando meu coração desacelerar e me esforçando para lembrar os detalhes dos pesadelos que vinham se repetindo quase todas as noites. Nunca tive problemas com traumas durante a minha infância ou com episódios de terror noturno. Eu me recordo apenas de acordar no meio da noite, caminhar até o quarto dos meus pais e deitar no meio deles. Mamãe, sonolenta, me pedia para ficar quietinha que o sono logo ia chegar. Entre eles me sentia segura; pegava uma mecha do cabelo dela e ficava brincando até adormecer.


			Não tinha alternativa, a não ser tomar coragem e começar o dia. Durante a semana, nenhum selecionado tinha autorização para ficar dentro dos casulos. Arthur finalizava a primeira refeição e, enquanto eu me servia, ele entregava a bandeja. Mais de uma década se passou repetindo a mesma rotina, dia a dia, e a alimentação ainda era meu ponto fraco. Minha memória olfativa sempre foi muito boa e, em alguns momentos, jurava que estava sentindo o cheiro do café coado, dos ovos mexidos e das frutas frescas. A nossa alimentação era completa e muito equilibrada, contudo não agradava aos nossos principais sentidos.


			Ao chegar à Central de Comando, fui direto para a sala de comunicação e fiz a requisição de uma chamada para a estação de Clara. Arthur era muito paciente e calmo; o ultimato dele acendeu um sinal de alerta, o momento de tomar uma atitude.


			Clara me conhece muito bem, e não seria fácil enganá-la. Se houvesse qualquer deslize, ela perceberia que algo de estranho estava acontecendo. Agendei o encontro para o final do dia, assim teria tempo para pensar em alguma estratégia convincente.


			Desde meu encontro no Jardim Tropical com Red, tenho perdido horas do meu dia e da minha noite tentando assimilar as imagens e a sinistra mensagem do Dr. Perk. Considerando que ele era um rebelde procurado, não conseguia compreender como ele não havia sido descoberto pelo sistema de segurança da Under Earth. Essa simples pergunta sem resposta apontava para algo maior, muito bem articulado, e que provavelmente contava com a participação de muita gente importante.


			Além do choque causado pelo encontro virtual com Dr. Perk, eu talvez sofresse de algum distúrbio associado à ansiedade. Meu cérebro ficava em modo de alerta constante, e qualquer ruído ou comportamento diferente me deixava nervosa. Em alguns momentos, tentava me convencer de que o vídeo não passava de uma superprodução, uma montagem muito bem-feita. Porém, após assisti-lo inúmeras vezes, não restavam dúvidas de que era verdadeiro.


			Não queria ser usada em mais um esquema dele e seu grupo; não pretendia seguir o mesmo destino da minha mãe. Por outro lado, meu sexto sentido me dizia que algo estranho estava em curso, e a melhor opção era ter cautela e buscar mais informações antes de tomar qualquer decisão. Red não se arriscaria no Jardim Tropical se não fosse por algo muito relevante. Apesar de tudo, a lealdade e a admiração dele para com meus pais, em especial Helena, permitiu que estivessem juntos no final.


			O dia foi bastante atribulado. A equipe planejava uma nova expedição havia mais de dois meses. O objetivo era instalar outras unidades de observação, a cerca de 100 km do principal ponto de entrada da Under Earth, em direção ao Sul. A outra grande meta era coletar novas amostras de solo, água e atmosfera em diversas altitudes e profundidades. As expectativas eram enormes. Os dados coletados e processados das últimas expedições indicavam que a nossa intervenção nesta primeira década acelerou de modo significativo os processos de recuperação do planeta. Para facilitar o nosso trabalho, o trajeto foi pré-mapeado pelos drones, cabendo a nós revisar as informações e assegurar um adequado georreferenciamento para a instalação dos pontos de apoio.


			Desde o fatídico Impacto de Hefesto, temos monitorado nosso planeta por meio do uso dos satélites que não foram destruídos durante a aproximação do asteroide. Especialistas localizados nas estações espaciais e pesquisadores da Under Earth mantinham um sistema de avaliação contínuo dos eventos pós-cataclisma. Em virtude das múltiplas explosões causadas por Hefesto direta e indiretamente, foi detectado um volume colossal de emissão de partículas vulcânicas vítreas e de liberação de grandes quantidades de gases — como o carbônico —, nuvens de ácido clorídrico e de dióxido de enxofre, com alto poder de envenenamento, sufocamento e corrosão.


			Os meteorologistas lançaram mão de todas as ferramentas tecnológicas, e o uso dos satélites meteorológicos de infravermelho com canais de micro-ondas forneciam imagens precisas, que permitiam a obtenção de estimativas valiosas. Nos primeiros anos após a colisão, a queda na temperatura da superfície terrestre foi maior, e aos poucos começamos a observar uma desaceleração na redução da temperatura. Na atualidade a temperatura média anual da superfície terrestre está em torno de 16 °C. A vantagem era a localização da Under Earth, próxima à linha do Equador. Sendo assim, as temperaturas registradas eram mais amenas, o que facilitava as nossas expedições, embora isso pouco influenciasse nas nossas condições internas no subterrâneo da crosta terrestre.


			A espessa nuvem formada pelo Impacto de Hefesto impedia a chegada da maioria dos raios solares, contribuindo para o contínuo resfriamento e dificultando o processo de recuperação da Terra. Os dias eram sombrios, com pouca iluminação, e as noites eram um profundo breu. Por sorte, nem tudo era notícia ruim; em mais alguns anos, o ciclo de resfriamento teria seu fim, e, a partir desse ponto, com a progressiva dissipação da densa camada de gases e a entrada da luz solar, o nosso planeta iniciaria um novo e lento ciclo de reaquecimento global.


			Enfim, as reuniões finalizaram. Aproveitei o tempo para realizar a minha atividade física e organizar as ideias para o encontro com Clara. Entre nós, ela sempre foi “a razão”. Era comum na adolescência querer ficar agarrada a ela, pois sempre a enxerguei como um porto seguro, e isso se acentuou após a partida dos nossos pais. Saí do Centro da Felicidade e fui direto para o Centro de Comunicação.


			O início da conversa foi muito tranquilo. Ocorreram perguntas triviais de irmãs, e logo resolvi assumir a minha posição de irmã mais velha. Clara parecia muito bem-humorada e não se importou. No momento ela estava solteira; seu último parceiro havia sido transferido para outra estação, e eles resolveram não manter o relacionamento.


			— Clara… — Mal comecei a falar e fui interrompida.


			— Xiii, lá vem notícia ruim. Te conheço, é raro você usar meu nome em nossas conversas privadas. Fala logo, o que está acontecendo?


			— Meu Deus, que exagero é esse, Clara?!


			— Viu? Você me chamou de Clara de novo! — falou ela, rindo.


			Respirei fundo, tentando controlar a minha raiva. Na verdade, eu não sabia como introduzir o assunto e mais uma vez tentei enganá-la.


			— É o Arthur… — falei sem muita convicção. Logo ela percebeu que eu estava mentindo e perguntou:


			— O que tem o Arthur?!


			— Não sei se é o Arthur ou se sou eu…


			— Diane, sendo bem sincera, agora sou eu que não estou entendendo nada. Por favor, seja mais objetiva!


			— Você lembra se mamãe ou papai comentaram se algum dos nossos avós sofria de algum distúrbio mental? — perguntei com receio da resposta.


			— Diane, se qualquer uma de nós tivesse algum problema de ordem mental, nenhuma teria sido selecionada.


			— Sei lá, o que nós duas sabemos é que papai cuidou de tudo para que, independentemente de qualquer situação ou problema, eu, você e mamãe fôssemos salvas — disse, tentando refutar a argumentação dela.


			— Tenho acompanhado os estudos durante mais de uma década, e pouquíssimos casos de distúrbios mentais clássicos têm sido observados entre os selecionados. Na verdade, estamos vivenciando outros problemas advindos das novas condições de vida. Mas, afinal, o que você está sentindo? Ansiedade? — perguntou, preocupada.


			Desisti de enrolar e comecei a falar a verdade, pelo menos parte dela:


			— Tenho tido um pesadelo frequente há mais de um mês, algo parecido com terror noturno. Não consigo me recordar dos detalhes. Acordo gritando e toda molhada de suor, com uma sensação muito grande de medo de algo. Arthur está bastante assustado.


			Clara permaneceu em silêncio e demorou alguns segundos para retomar a nossa conversa. Esperta, já deveria estar fazendo associação com o nosso último encontro.


			— Acho que a nossa visita ao Jardim Tropical pode ter acionado algum mecanismo interno, e as lembranças associadas ao sentimento de perda dos nossos pais podem estar gerando essa explosão química em seu cérebro. As suas atividades na superfície terrestre também são muito intensas e provavelmente está afetando o seu subconsciente. Não acredito que seja nada sério e duradouro; você deve estar passando por um processo de adaptação, construindo a sua nova realidade. A tendência é a redução desses eventos com a mudança de alguns hábitos. Tenha um pouco mais de paciência. Se você preferir, posso conversar com Arthur. Bom, a despeito de qualquer coisa, vou dar uma checada nos seus exames.


			Clara falava sem parar e continuou:


			— Incremente as atividades físicas. Quem sabe um novo esporte?! Mas a principal recomendação é: trabalhe menos — falou com irritação visível perante o meu comportamento workaholic. — Reconheço que sua missão não tem sido fácil. As imagens do nosso planeta mudaram muito. Nem o mais pessimista dos cientistas poderia prever tamanha destruição e ausência de vida. — Em um tom mais ameno, ela continuou: — Gostaria de estar mais próxima. Infelizmente também estamos em um ritmo muito grande de pesquisas.


			— Eu sei, também sinto muito a sua falta. Vou aceitar sua recomendação e já pensava na possibilidade de aprender algo novo. O que você acha da esgrima? Sempre tive curiosidade — falei abrindo um sorriso tímido, todavia me sentindo um pouco mais leve. — Me fale se encontrar algo estranho em meus exames.


			Clara percebeu que o meu nível de irritação e ansiedade diminuíram, e recomeçamos a conversar sobre outros assuntos de ordem pessoal. Foi a minha vez de iniciar o inquérito:


			— E você, como está? Se adaptando ao modus solteira?


			— Sabia que você não ia perder a oportunidade — respondeu, rindo. — Bem, claro que estou sentindo falta do Pedro, mas acho que já era o momento de darmos um tempo. Estou focada em um projeto importante, que vai me exigir muita dedicação.


			— Uau! Fiquei curiosa! Do que se trata?


			— Ainda não posso falar, mas em breve conversaremos, melhor se for pessoalmente.


			— Ok, você é quem manda. No próximo encontro vou cobrar…


			A conversa continuou por mais alguns minutos, e desconectamos. Apesar da distância, a projeção das nossas imagens gerava uma sensação de maior proximidade e calor humano. Saí do centro e fui procurar por Arthur. Ele já me aguardava para a última refeição do dia. Ao me aproximar, percebi que ele ainda estava sério, e o cumprimentei com um beijo. Começamos a caminhar, e sem demora iniciei a conversa.


			— Desculpa pelo atraso. Estava ocupada, em uma consulta com Clara.


			— E como ela está? — perguntou, evitando falar de forma direta sobre o meu problema.


			— Me pareceu bem! Está tentando superar a ausência de Pedro com o aumento do ritmo de trabalho. Clara sempre foi muito objetiva e consegue lidar de maneira mais racional com essas questões que envolvem relacionamentos.


			Continuamos a caminhar, e Arthur permanecia em silêncio. Tinha certeza de que por dentro morria de curiosidade, porém não queria demonstrar. Resolvi, então, parar com os rodeios e ir direto ao assunto.


			— Contei para ela sobre os episódios de terror noturno. — Aguardei a reação dele, que continuou calado. — Ela acha que a visita ao Jardim Tropical e o excesso de trabalho podem estar associados; também acredita que as expedições para a superfície terrestre podem estar contribuindo com o meu estresse. O principal é que é bem provável que eu não tenha nenhum problema hereditário associado a qualquer distúrbio mental — expliquei com cautela.


			— O que ela te sugeriu? Algum tratamento?


			— Ela vai verificar meus exames e revisar meus dados genéticos. Recomendou ampliar as atividades físicas e, claro, reduzir o estresse, leia-se: trabalhar menos. Essa segunda recomendação está mais difícil de ser cumprida — desabafei, sabendo que não era capaz de reduzir minha carga de atividades diárias.


			— Gostei da sugestão de aumentar as atividades esportivas. Acho que conseguimos nos organizar melhor e tentar praticar ao menos 150 minutos por dia. Quanto mais endorfina, melhor, não é mesmo? — falou, mais relaxado. — E quanto à frequência dos pesadelos, vão reduzir?


			— Ela acredita que, melhorando minha qualidade de vida, esses episódios tendem a desaparecer. Ela também vai monitorar meus dados metabólicos com mais cuidado e me avisará se houver necessidade de algum medicamento. Aliás, já escolhi meu novo esporte!


			— Estou curioso para saber, nem imagino!


			— Esgrima!


			Arthur parou, me olhou admirado e falou:


			— Nunca pensei que você tivesse interesse em esgrima! Algum motivo especial?


			— Nenhum. Nem me pergunte nada, pois nem mesmo eu sei explicar o motivo dessa escolha — falei com tranquilidade, rindo com a reação de surpresa dele.


			Chegamos ao Centro de Nutrição, jantamos e, ao sair, caminhamos lentamente por meia hora pela estação para relaxar um pouco.


			Pela primeira vez em mais de 30 dias, acordei sozinha e antes de Arthur. E melhor ainda: sem qualquer sinal de terror noturno. A conversa com Clara deve ter ajudado. Fiquei olhando para Arthur dormindo e imaginando o que seria de mim sem ele. Nosso amor ficava mais forte a cada dia, e às vezes projetava nosso futuro como uma família.


			Eu completei trinta e cinco anos e, apesar de as tecnologias atuais nos garantirem uma vida fértil longa, começava a me preocupar com esse assunto, fora o fato de que as restrições para incremento populacional na Under Earth eram muito grandes. Na verdade, nenhuma estação foi planejada para famílias com crianças. Considerando que a população começava a apresentar uma forte tendência de diminuição, o Conselho tomou providências para a reestruturação e a permissão para novos nascimentos.


			Uma das estações mais próximas da superfície estava sendo remodelada, e unidades parecidas com estruturas residenciais, com mais espaço, permissão para animais domésticos, centros educacionais e demais áreas comunitárias, foram planejadas. Eu desconhecia os detalhes do projeto, mas alguns colegas fizeram elogios ao design e à proposta.


			A decisão de não selecionar jovens menores de dezesseis anos foi do Conselho. Os mais jovens aprovados no processo de seleção nas Cúpulas Azuis estavam na atualidade com idades variando entre vinte e seis e trinta anos. Foram graduados em um sistema bastante inovador. Na Under Earth, a formação era eclética, só que concentrada em importantes áreas básicas. Os estudantes passaram dois anos por um processo de aceleração em química, física, matemática e biologia.


			Após esse período, foram ofertados trajetos que culminariam em outras áreas do conhecimento. Entretanto, as áreas mais procuradas pelos jovens eram as engenharias, em especial a BioGeoClimate Evolutional Engineer. O sistema buscava desenvolver novos profissionais com novas habilidades e múltiplas competências. Todas eram essenciais para a manutenção da vida dentro da Under Earth e em principal para a futura colonização do planeta Terra.


			Eu e Arthur nos inscrevemos no programa familiar e os nossos dados estavam sendo avaliados. O controle populacional era muito rígido, e o nascimento de novas crianças era aprovado apenas em substituição. Na Under Earth, a eutanásia era uma prática aceita. Apesar de os avanços da técnica CRISPR-Cas9 permitirem aos selecionados algo parecido com a vida eterna, nem todos estavam dispostos a carregar esse “carma”.


			Para os seres humanos, o envelhecimento, em termos de saúde, é uma catástrofe. Nossas mitocôndrias passam a funcionar mal; nosso DNA sofre danos irreparáveis, nossa capacidade vinculada aos principais sentidos se perde; a força muscular é reduzida; e os problemas mentais são incrementados de forma significativa.


			Foram necessários muitos anos de pesquisa para a concretização de um dos projetos de maior relevância, denominado Engenharia de Senescência e Vida Eterna. Os pesquisadores conseguiram desvendar o segredo dos sete danos físicos para vivermos mais de meio milênio. Antes de Hefesto, a expectativa máxima de vida da nossa espécie não ultrapassava cento e vinte anos. Todos os habitantes foram orientados, e a grande maioria foi submetida à manipulação genética.


			As normas e as orientações para a manipulação do nosso genoma foram divulgadas de maneira ampla e ninguém foi obrigado a aderir ao processo. Eu e Arthur aderimos, contudo as dúvidas sobre os resultados físicos e biológicos sobre essa manipulação ainda eram imensas. Sem dúvida alguma, a maior pergunta que pairava em nossas mentes era tentar compreender o que significaria viver por tanto tempo.


			Selecionados com idades acima de noventa anos que não aderiram ao processo já estavam aptos a dar início ao pedido de autorização do suicídio assistido. Nos casos de doenças degenerativas, muito raras, as decisões do Conselho eram um tanto rápidas. A eutanásia também era uma opção nas situações em que os selecionados não conseguiam se adaptar ao sistema da Under Earth. Esses casos eram mais complexos, e os solicitantes passavam por inúmeras avaliações.


			Acordei Arthur com um beijo, e ele abriu um sorriso. Pela primeira vez em mais de um mês, ele não foi acordado pelos meus gritos. Não falou nada, e percebi que também estava mais relaxado. Ele havia sido convocado para uma viagem de trabalho e, logo após a primeira refeição, partiria para outra estação, permanecendo distante por pelo menos três semanas.


			Arthur tinha uma grande experiência em gestão e logística. Com muita frequência, a presença dele era requisitada para auxiliar nos processos de remanejamento e reorganização dos selecionados, em especial daqueles inseridos logo antes do impacto. Despedi-me dele e resolvi seguir o conselho de Clara, indo logo ao Centro da Felicidade para me matricular no novo esporte.


			Para surpresa de muitos companheiros do tênis, que me aguardavam para o tradicional jogo de duplas, segui um trajeto diferente e fui ao setor de registro para verificar a disponibilidade de aulas de esgrima para iniciantes. Fiquei muito animada. A esgrima era um esporte menos popular e ainda naquele dia, no início da noite, faria a primeira aula. Aproveitei e cumpri a primeira atividade física do dia, indo ao Centro de Musculação; ao final de uma hora e apesar do cansaço físico, me sentia mentalmente leve e revigorada. O dia passou rápido e fiquei ocupada com as inúmeras reuniões. A despeito das discussões e das divergências, ao final conseguimos resolver todas as pendências relativas à próxima expedição.


			Ansiosa para estrear o novo esporte, saí da Central e fui direto para o Centro da Felicidade para a prática em si. Sentei e fiquei observando as aulas de esgrima que estavam em andamento. Os níveis dos atletas que duelavam variavam muito; nesse momento senti um frio na barriga e me perguntei se conseguiria me adaptar a um esporte de combate. Além de mim, outros já aguardavam. Cinco professores atuavam ao mesmo tempo, e a orientação para os novatos era individual. O responsável chamou os novos matriculados um a um, por ordem alfabética, e fomos direcionados ao vestiário para colocar a roupa e pegar os equipamentos de proteção e o florete.


			Os alunos usavam roupas brancas, e os professores estavam equipados e vestidos de preto. O responsável nos conduziu até o local de treinamento e fez a divisão dos alunos e dos seus respectivos instrutores. Todos usavam a proteção sobre o rosto, e eu não tinha a mínima ideia de quem eram. Meu instrutor me recebeu e começou a falar sobre questões muito básicas, como terminologia, equipamentos, história e uso correto do florete. Ele gastou em torno de 30 minutos, e eu continuava ansiosa para dar início à parte prática. Por fim, ele começou a explicar a forma correta de segurar o florete e as posições básicas com os pés. Ao final da aula, embora com pouca ação, estava satisfeita e animada para a próxima.


			A semana foi muito corrida, mas me sentia muito bem. Os pesadelos cessaram! Em conversas com Arthur, percebi nele um alívio em saber da minha evolução e da redução das crises de terror noturno. No trabalho, finalmente terminamos o planejamento da nova missão, e, em menos de 24 horas, eu entraria em ação outra vez — e essa era muito especial para todos nós.


			O ambiente na superfície terrestre era irreconhecível. A paisagem, em nível macro, indicava total extinção da vida, e a exuberância das cores outrora existentes foi substituída por tons escuros. Com o tempo, fui me acostumando com a nova realidade. O sucesso da nossa expedição exigia concentração máxima de toda a equipe, em principal na etapa de coleta das amostras. Assim que o material chegava às unidades de pesquisa, eram processados, e os dados seguiam para subsidiar as novas decisões. A equipe também aguardava a nova informação para dar o pontapé inicial à segunda etapa do processo de recolonização. Novas unidades experimentais já funcionavam em outras localidades. Bactérias modificadas geneticamente para diversas habilidades foram inoculadas há alguns anos, e aguardávamos ansiosos os resultados do trabalho “delas”.


			Os pesquisadores conseguiram alterar o genoma de bactérias de diversos gêneros, em especial as redutoras de enxofre e de monóxido e dióxido de carbono. Eram consideradas as “joias da Coroa”, a nossa “comissão de frente”, o nosso “exército”. Amostras de ar, solo e água vinham sendo coletadas a cada seis semanas. Sendo bem sincera, biologia nunca foi a minha área preferida, mas me divertia assistindo às intermináveis discussões entre os geneticistas, os microbiologistas e os biólogos.


			A grande verdade é que, antes do Impacto de Hefesto, poucos foram os estudos de longo prazo em áreas atingidas pelas erupções vulcânicas em nosso planeta, e, sendo assim, os nossos dados eram inéditos. A maravilha é que a natureza sempre está a favor da vida, e as novas recombinações e transformações entre as novas bactérias e as remanescentes foram observadas ao surgir espécies adaptadas e eficientes. Chegava o momento de inserir os primeiros eucariontes modificados, os novos fungos e as micorrizas, com novas habilidades de colonização do solo e demais ambientes, no sistema.


			Como engenheira, minha função não era avaliar os ensaios biológicos. Fui designada para trabalhar no desenvolvimento dos nanobots e os microbots. Eu os não enxergava como máquinas, e sim como meus novos “animaizinhos” de estimação. Ao longo desses dez anos, criamos um time multitarefas, que trabalhava como nanossensores, nanomotores e nanofábricas para a limpeza dos solos, da água e do ar, eliminando os elementos tóxicos em uma velocidade muitíssimo rápida.


			O mais incrível é que também conseguimos estabelecer uma íntima relação entre microrrobôs e as bactérias, uma simbiose entre a máquina e a vida. O potencial era extraordinário; tudo era transformado em qualquer elemento. Nosso equipamento visual também era composto por pequenas unidades de microscópios atômicos, e, apesar da escala nanométrica, com esses óculos especiais era possível ver essas microscópicas máquinas em ação — pura ficção científica! Quando qualquer um de nós se aproximava das unidades instaladas na superfície, eles vinham ao nosso encontro. A sensação era de que “sentiam” a nossa falta.


			Finalizei o dia aguardando mais uma aula de esgrima. Sentia-me muito apaixonada pelo esporte, que me exigia concentração e controle da ansiedade. Um pouco antes de sair do meu turno de trabalho, recebi uma mensagem dizendo que a aula fora transferida para o último horário. Assim, aproveitei o tempo para finalizar os últimos detalhes da expedição.


			Cansada, depois de um dia repleto de importantes decisões, deixei meus colegas e me dirigi ao Centro da Felicidade. Coloquei meu aparato e fiquei aguardando a turma finalizar a aula. Assim que começamos, fomos informados de que aquele seria um dia especial em virtude da visita ilustre de um ex-campeão europeu de esgrima. A entrada inesperada dele chamou atenção, e todos os instrutores pararam suas atividades. Todos os alunos foram convidados para assisti-lo e ouvi-lo. A voz dele era marcante, e ele já começou impactando:


			— Esgrima deriva do sânscrito karma e é a arte de servir-se de armas brancas para o ataque e a defesa…


			Os minutos seguintes foram de uma introdução forte, diria que até intimidadora. Todos pareciam impressionados com a fala e as demonstrações do campeão, inclusive eu. Assim que ele finalizou, foi proposta a formação de duplas para o início dos duelos, e, para a minha surpresa, o ex-campeão se aproximou e me convidou para duelar. Fiquei aterrorizada. Sem poder negar, levantei-me e fomos para a pista. Depois de alguns ajustes e tentativas de desculpa da minha parte, foi dado o sinal inicial de “em guarda” e “combate”.


			Ele propôs um sistema de 15 toques, com duração de 9 minutos e com intervalos. A pista, que possui 14 metros de comprimento, passou a ficar muito pequena para mim. Começamos o duelo e naturalmente cometi a primeira falta: ultrapassei a linha final da pista com os dois pés e entreguei o primeiro toque para o meu adversário. Eu tremia de nervosismo. Tentei me recompor, e reiniciamos o duelo.


			Aos poucos, e contando com a compreensão do meu oponente, tentei fazer alguns movimentos, como a balestra e a flecha. Com naturalidade meu oponente se defendia e procurava me incentivar a tomar a iniciativa. Nas paradas eu respirava fundo, tentando recuperar meu fôlego; a falta de habilidade e de técnica apuradas no esporte me forçava a gastar muita energia. Era impossível tocá-lo com o florete, e, antes da metade do duelo já havia perdido qualquer esperança de marcar ao menos um ponto. O placar foi esperado: 15x0. Assim que terminamos, nós nos cumprimentamos, e como eu não nunca gostei de perder, aproveitei a oportunidade para desferir outro tipo de golpe — quer dizer, fazer um comentário de mau perdedor.


			— Obrigada, mas da próxima vez eu escolho o esporte e as “armas”, ok?!


			Ele não respondeu, contudo percebi que sorria. Em seguida ele retirou a máscara, e, ao olhar para o seu rosto, eu o reconheci de imediato. Não acreditei! O ex-campeão europeu era Red! Ele se aproximou e segurou meu punho; percebi que fazia uma transferência de arquivos para meu dispositivo. Olhei para ele com firmeza, tentando não demonstrar qualquer reação. Aguardei a transmissão finalizar e me despedi com o cumprimento oficial dos esgrimistas, me colocando na frente dele, com o braço armado à frente e o braço desarmado para trás. Ninguém entendeu minha atitude.


			Logo em seguida, fui em direção ao Centro de Renovação de Energia. Foi necessário um longo tempo para reduzir meus batimentos cardíacos. Qual o objetivo desse encontro e dessa transmissão? Não sabia qual atitude tomar — excluir o arquivo e denunciar Red? Por outro lado, tinha que reconhecer que só o fato de mamãe ter confiado nele exigia um pouco mais de tempo para tomar essa decisão. Assim que a minha adrenalina baixou, passei pelo Centro de Nutrição para buscar algo para comer e fui em direção a minha sala. Neste horário ninguém trabalhava, todavia era comum em vésperas de importantes expedições alguém voltar para repassar o plano de ação. Essa foi a minha desculpa.


			Iniciei o download do arquivo e percebi que, além de arquivos de imagem e áudio, outros tipos foram compartilhados, desta vez criptografados. Apesar de muitos profissionais formados no início do século XXI não dominarem essa tecnologia, ela é muito antiga. Os hieróglifos mais conhecidos da humanidade eram as figuras e os desenhos dispostos nas inúmeras obras do Egito antigo e foram, talvez, as primeiras mensagens criptografadas. Logo percebi que Red usou o padrão de criptografia avançada, muito utilizado no passado pelo governo americano. Apesar do formato em 128 bits, consegui o acesso relativamente rápido. Pelo volume das informações, seriam necessárias muitas horas de dedicação.


			Assim que obtive o acesso, iniciei a verificação pelos arquivos de imagem e áudio identificados por data. Para minha surpresa, o primeiro vídeo era do período anterior à colisão de Hefesto. Era provável que tivesse ocorrido ainda na fase de construção da Under Earth. Nunca tinha visto ou ouvido falar nesta estação, denominada Reprogramação. As imagens eram impressionantes: prédios inteiros dedicados às estruturas laboratoriais em citologia, embriologia e biologia molecular, equipados por completo e preparados para os estudos em reprodução humana. A pesquisadora que aparecia no vídeo conduzia um grupo de visitantes e falava sobre os avanços das pesquisas.


			Tudo indicava que diversos experimentos tiveram início muito tempo antes da destruição da Terra. O mais absurdo e inacreditável é que, mesmo depois de tantos anos, nenhum dos selecionados tinha conhecimento sobre essa estação e muito menos sobre o que era realizado lá. Assim que o tour pelas instalações finalizou, o grupo conduzido pela pesquisadora foi direcionado a uma sala de reuniões, onde começaram a ser apresentados outros dados técnicos.


			A pesquisadora começou a relatar e apresentar inúmeras informações básicas sobre a biologia de duas espécies, que foram identificadas por siglas: WD01 e MD01. Os aspectos básicos apresentados sobre os tipos de membrana plasmática me permitiram identificar que a sigla WD01 provavelmente se referia a células pertencentes a nossa espécie. Em relação à outra, MD01, o padrão estrutural e bioquímico era bem distinto da nossa. Os seres humanos possuem um modelo de membrana conhecido como mosaico fluido, composto por elementos chamados de fosfolipídios e proteínas em duas camadas. A segunda espécie apresentava uma estrutura que foi denominada flow cell membrane-wall (parede celular fluida), que funcionava como parede celular e membrana ao mesmo tempo.


			Os elementos mais abundantes da espécie MD01, além de diferentes tipos de lipídios, as proteínas que atravessam a membrana — chamadas de transmembranas — também apresentavam uma composição química muito diferente da nossa espécie. Entre os participantes, alguns não eram cientistas; dessa forma, a pesquisadora explicava cada imagem com bastante riqueza de detalhes, apresentando informações sobre a funcionalidade de alguns elementos. No caso dessas proteínas, a principal função era intermediar a comunicação celular entre as células e o transporte de moléculas.


			Outro aspecto que chamou muito a minha atenção foi a ausência da mitocôndria, organela fundamental para a respiração celular nos eucariotos. Foi descrita uma organela similar, porém com a capacidade de realizar a respiração celular com outras fontes que não o oxigênio e os carboidratos, sendo dependente de outros elementos, dentre os quais o enxofre.


			As explicações e os diversos detalhes foram se tornando muito complexos, e percebi que meu conhecimento em biologia era limitado. Seria provável que eu não compreendesse na totalidade tudo o que era apresentado. Um dos pontos altos do vídeo foi quando o pesquisador começou a descrever a molécula de ácido nucléico, o DNA. De novo, diferenças significativas foram descritas em relação ao tamanho, à estrutura e à composição dessa molécula entre as duas células.


			O genoma dos seres humanos possui um pouco mais de três bilhões de pares de base — demorei a recordar —, mas a pesquisadora se referia às bases nitrogenadas adenina, timina, guanina e citosina. Eram muitas informações para uma leiga, entretanto o que eu pude entender é que a espécie MD01 tinha um genoma muito menor e que o pareamento entre as bases nitrogenadas não era rígido. Não sei se isso é possível; todavia, segundo a líder da pesquisa, as bases nitrogenadas dessa espécie apresentavam alterações atômicas e se comportavam como qualquer uma, dando possibilidade de expressar proteínas diversificadas a depender da condição ambiental, metabólica e fisiológica desta.


			Depois, a conversa passou a focar nas células reprodutivas, que eram inexistentes nessa espécie. O vídeo mostrava uma técnica de microinjeção, na qual um óvulo, que deveria ser de origem humana, recebia o genoma da espécie MD01. Os cultivos celulares, que foram realizados em seguida, não resultaram em multiplicação celular, logo fracassaram. As tentativas posteriores mostraram que inserir apenas partes do genoma dessa espécie permitira a multiplicação das células, que agora eram formadas por dois genomas de espécies diferentes, sendo um híbrido interespecífico.


			As próximas imagens eram ainda mais aterrorizantes. Essas células híbridas estavam se dividindo de forma intensa, e era impossível não recordar as fotos de um zigoto em estágio de mórula. O vídeo mostrava detalhes sobre todos os estágios. Os pesquisadores conseguiram produzir estruturas similares a úteros a partir da bioimpressão com impressoras 3D. Agora, com completa autonomia, esse grupo de células aderia à parede da estrutura do útero autônomo e era possível ver o início do processo da organogênese. Era inacreditável! Não tinha como avaliar a veracidade das informações e das imagens. Levantei-me da minha cadeira com raiva de mim mesma, pois naquele momento percebi que, ao receber esses arquivos, estava sendo inserida de volta ao jogo do Dr. Perk e do seu grupo, da mesma forma como fizeram como a minha mãe.


			Após mais alguns vídeos, fui dominada pelo cansaço mental e resolvi voltar ao casulo. No caminho me dei conta de que as palavras do Dr. Perk começavam a fazer algum sentido. Meu cérebro continuava a mil por hora, e, apesar da exaustão, demorei uma eternidade para me acalmar e dormir.


			Assim que o sinal de despertar tocou, tive a sensação de pesar uma tonelada. Começava um dia muito importante para toda a equipe e para o futuro da Under Earth. A nossa expedição foi muito bem planejada, e dois importantes objetivos seriam cumpridos nas próximas horas: a coleta das amostras e a realização das novas inoculações de micro-organismos por meio dos microrrobôs.


			Nas primeiras expedições, a equipe selecionou os pontos geográficos por meio das imagens aéreas obtidas por drones. A partir dessa definição, estabelecemos as unidades de referência, construímos pontos de apoio e instalamos os equipamentos de alta sensibilidade. Com a estrutura montada e em funcionamento, os dados eram processados e analisados com muita facilidade pela nossa equipe, com ajuda dos supercomputadores. A expectativa era de que, ao final desta primeira década, por meio das novas tecnologias e da intervenção dos selecionados, o processo de recuperação acelerasse em pelo menos 50%.


			Às 7h, em ponto, chegamos à superfície terrestre. A equipe se encontrava em total silêncio. Nossas roupas especiais nos garantiam total proteção contra os gases tóxicos presentes na atmosfera. Uma a uma, cada unidade de apoio foi acessada. Trocamos os sensores, procedemos às novas inoculações de micro-organismos e realizamos novas coletas. A orientação era não fixar a atenção no espaço externo, que não se parecia em nada com o nosso planeta. Uma década se passou e nenhum rastro de civilização nem qualquer sinal de vida, a não ser a microscópica, havia restado.


			Um grupo de microrrobôs se aproximou de mim e começou a chamar a minha atenção para as coletas. Acolhi alguns deles abrindo a minha mão e aproximei-os do meu visor. Eles tinham a capacidade de reconhecer cada membro da equipe. A expedição durou em torno de oito horas na superfície; o maior tempo foi gasto entre uma unidade e outra. No final do dia, após ver tanta desolação, o nosso desejo, por incrível que pareça, era voltar ao nosso lar subterrâneo.


			A expedição foi um grande sucesso; todas as ações planejadas foram 100% cumpridas. Ao retornar fomos recebidos pelo diretor-geral da estação e pelo chefe geral das pesquisas. Os dados coletados já haviam sido processados em sua totalidade, e a Under Earth tinha ótimos motivos para comemorar. Na escala experimental, as unidades de avaliação indicaram uma aceleração significativa. Os micro-organismos inseridos juntamente aos micro e aos nanorrobôs se estabeleceram com sucesso, e novas variantes biológicas surgiram e se adaptaram ao novo ambiente.


			A segunda etapa do Plano de Terra, de formação do nosso planeta, também foi iniciada com êxito, mas claro que tudo em escala muito pequena. Só que, com o sucesso dos primeiros resultados, as expedições seriam expandidas para áreas maiores. Ao finalizar a reunião com a equipe, a sensação era de dever cumprido. Apesar dos grandes avanços no controle do envelhecimento, eu tinha perfeita noção de que não veria o nosso planeta em um estágio avançado de recuperação. Contudo, estava disposta a fazer a minha parte e a deixar um bom legado para as futuras gerações, inclusive para os meus descendentes.


			A equipe foi convidada para um jantar comemorativo. Essa seria a primeira celebração coletiva em mais de uma década. Ao chegar à sala de eventos, toda a equipe foi recebida com palmas, e um forte sentimento de gratidão pairava no ar. Perplexa, eu me dei conta de que serviam espumantes e vinhos. De imediato pensei em Arthur, que infelizmente não se encontrava ao meu lado para saborear esse momento. Ninguém confirmava, porém corria um boato de que uma das estações era destinada com exclusividade para a conservação e a produção de bebidas, em especial os destilados e os vinhos.


			Antes de o jantar ser servido, a presidente do Conselho, Elizabeth, fez um belo discurso, e muitos se emocionaram. Embora a fala tenha sido muito bonita, não me senti tocada; algo me dizia que ela escondia alguns segredos. O jantar foi especial, diferente da rotina alimentar do dia a dia. Foi uma noite inesquecível! Em determinado momento, podia jurar que estava em uma festa aos moldes tradicionais antes do cataclisma. Isso me causou um forte sentimento de nostalgia e muitas saudades dos meus pais. Apesar de desejar o isolamento, não consegui ficar sozinha em nenhum momento; era uma noite de celebração.


			Ao chegar ao casulo, eu me dei conta da exaustão e da solidão. Ao deitar comecei a ver as mensagens de Arthur e Clara, parabenizando pelo trabalho e pelo sucesso. Adormeci logo e, antes do amanhecer, acordei com o barulho dos meus gritos. Estava molhada de suor. A frustração era muito grande; o terrível pesadelo voltou. Aguardei deitada o “amanhecer artificial” e tomei coragem para dar início a minha rotina. Passei o dia com uma forte dor de cabeça. Pela primeira vez em muitos anos, meu sistema de monitoramento recomendou o uso de algum analgésico. Após a última ceia, não consegui me conter e voltei a minha sala para avaliar os arquivos restantes.


			Na minha inocência, eu acreditava que a Terra tinha pela frente um longo processo de recuperação. O “atalho” era usar toda ciência e tecnologia e agir de modo intensivo na aceleração para o retorno dos organismos superiores à superfície terrestre. Mas, pelo visto, o uso da ciência ia muito além dos planos iniciais. O vídeo em que o Dr. Perk denunciava um obscuro acordo começava a fazer sentido. Algo de muito sinistro acontecia embaixo das nossas asas. Os arquivos compartilhados não apresentavam provas conclusivas, todavia ficou claro que um projeto ultrassecreto era financiado pelo Conselho. Esse projeto tinha conexões com os estudos sobre as hibridizações in vitro das células, com objetivo de criar uma espécie.


			Os arquivos adicionais continham informações imprecisas; falavam sobre um organismo complexo, com alterações anatômicas, fisiológicas e metabólicas, muito distintas às da nossa espécie. Apesar de ter recebido muitas informações, ainda não era possível chegar a uma conclusão. Nesse momento, o melhor a ser feito era ter cautela. Qualquer ação mal planejada poderia colocar em risco a minha vida, assim como a de Arthur e a de Clara. Caso eu apresentasse alguma denúncia ao Conselho Geral sem provas sólidas, decerto seria penalizada. As leis na Under Earth são muito rígidas, e qualquer ação contra o Conselho Geral era considerado crime de alta gravidade, podendo gerar punição com sentença de morte. O primeiro e o último caso de revolução, no qual minha mãe esteve envolvida, resultou na morte de muitos cidadãos inocentes e insurgentes.


			O último arquivo de imagem e áudio era de autoria do Dr. Perk e fora direcionado a mim. Só de ver o rosto dele, meu corpo ficou tenso. Não confiava nele; na verdade, aprendi que, excluindo Clara e Arthur, mais ninguém na Under Earth era de confiança. A gravação foi realizada em um ambiente escuro, e apenas uma luz permitia ver o rosto dele. Quase não o reconheci, e foi o som da voz que me assegurou de que se tratava dele.


			— Incrível como a cada dia você se parece mais com Helena, e não falo apenas da aparência física! Não nutro qualquer esperança em estabelecer alguma relação amistosa com você ou com sua irmã Clara, pois fui eu mesmo que ajudei a construir os muros que nos separam. Mas espero que você e sua irmã saibam que a decisão de Helena foi a mais acertada. Este sempre foi o objetivo dela: estar no final com Rafael…


			Enquanto Dr. Perk falava, fiquei imaginando como a minha mãe o suportou por tanto tempo. Era impossível não odiar esse homem.


			— Você será transferida para a estação conhecida como Reprogramação, e antes que comece a se desesperar, adianto que Arthur irá com você; não somos tão maus como parecemos — disse com sarcasmo. — Já está tudo acertado. Você será integrada nas pesquisas e sua função será compartilhar conosco todas as informações sobre essa “nova espécie”. Queremos ter as provas para confrontar o Conselho e divulgar amplamente para toda a Under Earth. Não podemos permitir que poucos decidam sobre o futuro da humanidade.


			Ele parou para ajustar o equipamento de transmissão e continuou:


			— Antes de me denunciar, pense duas vezes. O fato de você ter recebido inúmeras mensagens e ter mantido sigilo será considerado ato de alta gravidade e poderá custar a sua vida.


			Dr. Perk se levantou, olhou de modo fixo para a câmera e desligou o equipamento.
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